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O que está acontecendo na Bolívia com o governo  
de fato e as eleições de 3 de maio?

•	 Dia 10 de novembro de 2019 ocorreu um golpe de Estado na 
Bolívia quando o chefe das Forças Armadas exigiu a renúncia do 
presidente em exercício Evo Morales, em um contexto de desesta-
bilização social e motim policial desencadeado após um processo 
eleitoral, cujo resultado não foi reconhecido pela oposição a partir 
de um suspeitoso posicionamento da Organização dos Estados 
Americanos (OEA). Dois dias depois, assumiu o governo a sena-
dora Jeanine Áñez, designada por parlamentares opositores, mas 
sem o quórum necessário da Assembleia Legislativa Plurinacional, 
onde a bancada majoritária correspondia ao Movimento ao 
Socialismo (MAS), o partido ao qual pertence Morales. 

•	 O novo governo se apresentou como provisório e com a missão de 
convocar novas eleições. Entretanto, desde o início, levou adiante 
uma política repressiva responsável por mais de 36 mortes, perse-
guição e amedrontamento de dirigentes e militantes do MAS e de 
organizações populares, e também mudanças políticas e econômi-
cas inspiradas na agenda neoliberal e na orientação estadunidense 
para a região. A isso se soma seu componente racista, patriarcal 
e fundamentalista que se expressou também em atos de violência 
simbólica reacionária, como a depredação da bandeira wiphala, que 
representa a diversidade de povos e nações indígenas da Bolívia.
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•	 Finalmente, em janeiro passado se fixou a data de 3 de maio de 
2020 para a realização das eleições presidenciais e legislati-
vas, e se inscreveram as alianças partidárias. Começou assim a 
campanha eleitoral em condições de uma profunda restrição das 
liberdades democráticas. 

•	 No final de janeiro, o governo de fato militarizou as principais 
cidades do país diante de possíveis manifestações. A perseguição 
a membros do governo do MAS continuou e alguns ainda se 
encontram isolados em embaixadas. Na mesma linha, nas últimas 
semanas, mais de 50 rádios foram fechadas acusadas de sub-
levação e de incitar a violência por transmitir mensagens críticas 
ao governo. 

•	 Finalmente, a presidenta de fato, Áñez, anunciou que, sem aban-
donar seu cargo, também concorrerá às eleições presidenciais, 
contradizendo suas palavras de meses atrás. Isso gerou inclusive 
a crítica de outros candidatos que apoiaram o golpe de Estado e 
apontaram que tal conduta confirma o caráter golpista do governo.

•	 Por outro lado, nos primeiros dias de fevereiro, foi detida a repre-
sentante legal de Evo Morales e tentou prender um representante 
do MAS quando estava por fazer os trâmites para inscrição de 
candidaturas para as eleições de maio. Da mesma forma, Luis 
Arce Catacora, que disputará as eleições pelo MAS, também está 
sofrendo um processo de perseguição após seu recente regresso 
para a Bolívia, que foi inclusive ameaçado de prisão. Também 
ameaçou restringir ou entorpecer as possibilidades de votação 
em lugares onde o MAS obtém seus maiores apoios. Esses fatos 
motivaram uma convocatória urgente à comunidade internacional 
para evitar a fraude, a proibição do MAS e garantir eleições efeti-
vamente democráticas na Bolívia. 

•	 Com oito chapas presidenciais apresentadas, o MAS tem como 
candidatos Luis Arce Catacora, para a presidência, e David 
Choquehuanca Céspedes, como vice. O primeiro foi ministro de 
Economia dos governos de Morales e artífice de seu sucesso 
econômico; o segundo foi chanceler, gestor de sua política 
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internacional soberana e uma referência para os movimentos indí-
genas e camponeses. As primeiras pesquisas de opinião conheci-
das dão uma vantagem importante ao MAS, que está em primeiro 
lugar.

Por que um golpe de Estado e a intervenção dos EUA na Bolívia?

•	 Na Bolívia se encontra a maior reserva mundial conhecida de lítio 
que, segundo analistas, pode chegar nos próximos anos a 20% da 
produção global. Do lítio se obtém um componente central para a 
fabricação das baterias que se utilizam em computadores portáteis, 
relógios, celulares, automóveis elétricos e para armazenar energias 
renováveis. O maior depósito de lítio na Bolívia está no Salar de 
Uyuni, no estado de Potosí, onde o governo de Morales planificou 
sua extração e industrialização sob controle estatal. Justamente, o 
Comitê Cívico de Potosí foi um dos atores principais na desestabili-
zação que conduziu ao golpe de Estado.  

•	 Bolívia conta também com importantes reservas de hidrocarbone-
tos, particularmente de gás, com o qual supre hoje as economias 
brasileira e argentina. Uma das primeiras medidas adotadas pelo 
governo de Evo Morales foi a nacionalização desses recursos e o 
desenvolvimento de uma forte política estatal no setor. Parte impor-
tante dessas reservas se encontram no estado de Santa Cruz, no 
oriente boliviano, onde se concentra também o agronegócio – par-
ticularmente o monocultivo de soja. O governo dessa região e seu 
Comitê Cívico foram a base da oposição ao governo de Morales 
e outro ator central da desestabilização que precedeu o golpe de 
Estado.

•	 Eleito pela primeira vez em 2005, com mais de 50% dos votos, o 
primeiro governo do presidente Evo Morales (2006-2010) nacional-
izou os hidrocarbonetos e outros setores econômicos estratégicos, 
avançou com a entrega de terras, reformou a Constituição através 
de uma Assembleia Constituinte que deu as bases do Estado 
Plurinacional e levou adiante uma política social que, ao longo de 
seus mandatos, melhorou notavelmente todos os indicadores soci-
ais – como reconhecem as instituições internacionais - reduzindo 



significativamente a pobreza, o analfabetismo, as carências sani-
tárias e estendendo as expectativas de vida, entre outros aspectos. 

•	 Apesar de ser um país com uma maioria da população indígena, a 
classe governante da Bolívia tem origem nos grupos considerados 
“brancos”. Os povos originários sofreram historicamente subju-
gação, racismo e discriminação política, econômica e social. O gov-
erno de Morales representou uma mudança profunda nesse domínio 
colonial. As ações violentas e os discursos xenófobos sobre os 
povos indígenas, sua cultura e seus símbolos, que caracterizaram 
o processo anterior ao golpe de Estado e ao atual governo de fato, 
mostram como o ódio racial e o fascismo sustentaram e sustentam 
os ataques ao MAS e ao governo.

•	 O governo dos EUA foi um dos primeiros a reconhecer e cumpri-
mentar a nova presidente de fato Jeanine Áñez; também exerceu 
pressão sobre o governo mexicano e depois argentino para restringir 
o asilo que ambos deram ao presidente Evo Morales e a outras auto-
ridades de seu governo. Por outro lado, muitos analistas denuncia-
ram e revelaram evidências da participação do governo dos EUA na 
preparação e consumação do golpe de Estado, sendo que o governo 
de Morales pôs fim à política de erradicação forçada e militarizada 
das plantações de coca promovida pelo DEA, expulsou a USAID 
e denunciou em fóruns internacionais a política intervencionista 
americana.
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